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TRIBUNA X BRASIL 

TÉCNIC 0)5 	NSTITUTOADOLPHO LUTZ SERÃO REQUISITADOS PARA AJUDAR NA CAPTURA 
DO TRANSSOR CJA HANTAVIROSE. MEDIDA SUPRE FALTA DE PESSOAL ESPECIALIZADO 

Mareefr,.. 

O Instituto Ad.olputo Lazz. 
da cidade de São Paulo, 
uma das mais conceitu- 

adas instituições da América 
Latiria na pesquisa dos mais di-
versos tipos d.e doenças tropi-
cais e epidemias, deverá ajudar 
o GDF no combate ao surto de 
hantavirose. Por determinação 
do governador Joaqukri RW7... a 
Secretaria de Saúde vai requisi • 
ta-1'a° instftuto, a partirite se-
güi-ida.-feira. o CliVi0 ‘_:,_-.. eq' ttip.  ,-,., 
eMSecializadas na calitürá5 dê' 
ratos silvestres trao.smissores 
da doença. para atuarem nas 
áreas rurais do Distrito Federal. 
"Além da força tarefa, que en-
volve 15 secretarias de estados, 

o Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF) a De-
fesa Civil e a Polícia Civil. o go-
vernador deseja uma ação dire-
ta nas zonas rurais, habitat dos 
ratos transmissores da hantavi-
rose", explicou o secretário. 

Arnaldo Bernardino expli-
cou, ainda, que a Secretaria de 
Saúde, e mesmo o Corpo de 
Bombeiros, não têm pessoal 
treinado para a captura de ratos 
silvestres. Em geral, esses roe-
,'res viVern'd&aco da terra, -- à 

, :Unclidades que variam de 
40 c:Tri a 6ddill<lkprática, o que 
se pretende é a identificação das 
tocas do transmissores da han-
tatrirose, expulsá-los e capturá-
los, segundo explicou o se-
cretário. Ele garante que as  

equipes do Instituto Adolpho 
Lutz contarão com toda a infra-
estrutura necessária para atu-
arem nas áreas rurais. O se-
cretário não estipulou prazo 
para a permanência dos técni-
cos aqui. 

Ontem, em reunião com os 
dirigentes da força-tarefa, a 
vice -governadora, Maria de 
Lourdes Abadia, determinou 
aos secretários o levantamento 
dos procedimentos de cada se-
cretaha para'o co Abate .'han-
tavirose. "Precisamos saber 
qual o univer ó de'ãção qüe nos 
é possível durante essa fase 
epidêmica da hantavirose. Não 
registramos aumento do 
número de casos nos últimos 
cinco dias, o que já é um  

avanço, nesses 75 dias de sur-
to", disse a vice-governadora. 

Segundo o secretário de 
Saúde, nesse período 16 casos 
foram confirmados no Distrito 
Federal, oito pessoas sobre-
viveram e oito não resistiram à 
doença. Cinco foram atendidos 
em hospitais públicos e três em 
hospitais privados. Na região do 
Entorno, quatro casos de han-
tavirose foram identificados, 
com três mortes e um paciente 
que vem respondendo beirt ao' 
tratamento. No DF, Sete pa-
cientes com " -StiSpeitaS da 
doenças estão internados. Em 
dois destes confirmou-se a 
doença, um mora no Distrito 
Federal e outro na Entorno. Os 
outros cinco aguardam diag- 

nóstico. segundo informou o se-
cretário Arnaldo Bernardino. 

O Corpo de Bombeiros do 
Distrito Federal vem atuando 
em três frentes de trabalho no 
combate a hantavirose coai a 
mobilização de 200 oficiais e 
4.800 bombeiros. Na área ut - - 
bana, orienta a população, com 
a distribuição de panfletos. 
Antes de distribuí-los, os solda-
dos fazem um pequeno relato 
sobre as causas da doença e co-

'mo-é&à71a. NoS"41..iárre,-a cor-
poração disponibiliza Mais in-
formãOés, e rd ióriaTfikál visi-
ta condomínios, chácaras e 
fazendas. Até ontem o CBMDF 
havia investigado 9.910 casas 
em 40 condomínios do Distrito 
Federal. 


